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Proposta:

Promover  debates,  reflexões  e  outras  práticas  sobre  políticas  culturais  na
América Latina, tanto aquelas intervenções de administrações estatais quanto
ações  sistemáticas  realizadas  por  outros  atores  sociais,  como  associações
privadas,  povos  originários  e  quilombolas,  grupos  culturais  comunitários  e
empresas multinacionais. Perspectivas que surgem dos diversos territórios e
comarcas, a nível local e nas regiões de fronteiras. Algumas das temáticas a
serem estudadas são os processos de economia solidaria, criativa e do bom
viver,  casos  como  o  tekô  porá  guarani,  interculturalidade  e  territorialização
transnacional. Buscamos discutir o desenvolvimento cultural pós-pandemia nos
diversos territórios urbanos, rurais e comunitários a nível local.

Ementa:

O  estudo  das  políticas  culturais  na  América  Latina.  Cultura,  território  e
desenvolvimento regional.  Gestão cultural  não estatal.  Economia da cultura,
criativa  e  solidária.  Políticas  públicas  de  cultura  de  base  comunitária.
Interculturalidade,  fronteiras  e  circuitos  transnacionais.  Planejamento
estratégico e gestão sistémica da cultura. 

Objetivos:

 Estimular  a  compreensão  das  políticas  culturais  diante  das
singularidades,  complexidades  e  desafios  presentes  no  mundo
contemporâneo

 Discutir las relaciones existentes en el territorio entre Políticas Culturales
y la gestión cultural que se desprende de la mima

 Promover  o  debate  sobre  temas  relevantes  no  campo  cultural  pós-
pandemia, em especial das economias culturais, criativas e solidárias

 Debater  sobre  a  importância  estratégica  das  políticas  culturais  nas
fronteiras, nos circuitos transnacionais e na gestão cultural não estatal



 Facilitar  uma  compreensão  crítica  e  alternativa,  inserida  no  contexto
latino-americano, com ênfase na dimensão local e fronteiriça 

Metodologia e recursos instrucionais:

O  desenvolvimento  do  conteúdo  recorrerá  a  aulas  expositivas,  leituras
orientadas,  discussão  de  textos  científico-  acadêmicos  e/ou  jornalísticos;
palestras com convidados e atividades afins.

Cronograma tentativo de aulas:

I Encontro – O estudo das políticas culturais na América Latina

1. O lugar da cultura na contemporaneidade: centralidade e transversalidade

2.  Abrangência,  histórias  e  acontecimentos  de  um  campo  de  estudos
multidisciplinar

II Encontro – Política Cultural - Conceito, trajetória e reflexões

1. Definições de políticas culturais a partir de Néstor García Canclini

2. Gestão cultural não estatal e processos comunitários.

III Encontro – Cultura, Território e Desenvolvimento

1. Cultura como recurso: políticas culturais para o desenvolvimento regional

IV Encontro – Apresentação de experiência com convidado (I) - Brasil

1. Relato de experiência sobre políticas culturais de base local

V Encontro – Interculturalidade, fronteiras e circuitos transnacionais

1. Perspectivas que surgem dos diversos territórios e comarcas, a nível local e
nas regiões de fronteiras

VI Encontro – Bom viver, economia da cultura e indústrias criativas

1. Indústrias culturais na América Latina

2. Circuitos das economias culturais, criativas e solidárias



3. Sobre el “buen vivir” das experiencias andinas e o tekô porá guarani 

VII Encontro – Políticas públicas de cultura de base comunitária (parte I)

1. O Programa Pontos de Cultura e o movimento da Cultura Viva Comunitária

VIII Encontro – Apresentação de experiência com convidado (II) – Experiencias
fuera de Brasil

1. Relato de experiência sobre políticas culturais de base local

IX Encontro - Políticas públicas de cultura de base comunitária (parte II)

1. Experiências e práticas na Ibero-americana, com eixo nos contextos locais

X Encontro – Encerramento e partilha de resultados

1. Debate final da formação com tópicos e experiências compartilhadas entre
os participantes
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Rascunhos:

Se o pensamento moderno concentrava o exercício da política nos Estados, as
últimas  décadas  evidenciam o  papel  fundamental  de  outros  atores  sociais,
como  associações  privadas,  grupos  culturais  comunitários  e  empresas
multinacionais. Assim, os debates sobre as políticas para a cultura e as artes
ganharam novas dimensões ao incluir  as interações entre governos,  grupos
sociais e instituições que (aparentemente) não intervinham na área.

Algumas  temáticas  que  estão  sendo  debatidas  em  diversos  fóruns  de
pensamento e ação são as seguintes: infâncias e juventudes nos movimentos
comunitários; gestão e governança cultural comunitária; bom viver, Abya Yala e
saúde  comunitária;  culturas  comunitárias,  direitos  culturais  e  diversidades;
patrimônio cultural e comunitário; economia solidária e financiamento privado
multinacional;  metodologias  participativas  de  pesquisa  em  comunidade;
elaboração  de  dados  e  sistematização  de  indicadores  comunitários;  entre
outros.


